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Algumas erpresstvas fra
ses extraídas do brilhante

improviso de agradecimen-
,

to do Almirante '¡ enreiro :

, � (( Tem sido muito dIfí
cit viver durante trin- ,

ta anos nesta.nau pa- ,

ra 'poder dar-lhe ru

mo.Tenho encontrado,
na verdade, muitos co

laboradores que me

têm dado boa ajuda
na solução dos diver
sos problemas. Tem
sido precisa, porém,'
muita paciência e não
pouca tetiacidadepara
aguentar D, impacto

,

-

das ondas brqvias que
os anos muitas vezes
levantam; para se po
der levar a' oarca a

rumo certo e '(¡ porto:'
de satvação;»

.....0 passado dia 14, no Porto.
n de Pesca de Pedrouços,'
foi homenageado pelos arma

dores e pescadores do bacalhau,
do arrasto, da sardinha.do atum
e da baleia, o sr, Almirante
Henrique dos Santos Tenreiro,
ilustre presidente da Junta Na
cional do Fomento das Pescas

(Oontinua na 3.� página)

A nova Junta Central da Le
gião Portuguesa ficou assim
constituída r

.

-

Presidcnte, Almirante Henri
que Tenreiro; General Pereira
de -Castro, . Cornandantc-Geral
e Dr. Rogério Rego, Secreta
rig-Gera,l.

da qual fazem parte homens dedicados ao traba
Illo que a mesma pouca sorte transformou em ser

yos de gleba da Idade Médifl. Nesses temposre
coados, dominavam os senhores feudais, que viviam,
em castelos sumptuosos, absorvendo e gozando

elil quase totalmetue Q rendimento produzido pe/os
IUI humildes que labutavam na terra. "I'iiII (Continua na ,2 ' páSltn8) ,
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coração e bom critério, pres
tando-lhe a melhor das aten

ções.Porérn, esta situação cons
titui -urn problem de tal ma
g'nitude e-: eornplexidade,

. que
,

.

ainda não' chegou a set C<5in-
pletamente resolvido, segundo
o que se tem escrito sobre

..

o

assunto. Esses, homens de bom
coração e bom critério -mete- .'

ram-se numa vereda com 'obs
tál'U�OS' difíceis 'd.e transpor,
pois, se por um lado há da sua

-

parte consciência e boa vonta
de de acertar, por outro' lado
deparam com

.
a

.

grandeza dos
números que representa um pe
sado encaIXo no domínio das
fina uças públicas, capital morto,
scm [uros, 'contrapondq-se �¡_
realização dos seus objectives.
Esto coisa dá _qu� '. pep$�r; e

compreende-se. Em determine
das circunstâncias,' quando as

(Oont�nua na 3.- página)

����¡¡-�i_�����RH�1I

);
fi Comandante - Supremo
da N. A._ T. O.

-c;"

.1 visit�1J O· �Algarve
Com sua esposa esteve no. Aighne

o Almirante Horace, d8'Mádnha Àme
rícana e Co.mandante-Supremo da
N.A.T.O� no. Sul da Europa, .

O ilustre-visitante percorreu O. bar
lavento. algarvio. e na tarde .desse mes
mo. dia Meguiu do- aeroporto de Faro,
lium avião. militar, para: Nápoles.
- i __ '

_

Quando envelhecem, prefiro
Que as minhas antiguidades,
yóci todas para UID retiro
- O retiro das saudodu.

v, p.
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Visita EQ¡_�cQQ,a I
às freu�e&ias �e �antiagQ

_ '.�", .t

'eae SantaMaria da cidade
,

'.. >\ .�,� \: - � ._
•• � .S

.

(O�FORME noticj�mO!f� o. sr,
. Bispo. da, Diocese visi�o�
Tavira hos dias 5 -e 12 do. ÇÇ>f-:
rente, de visita ás freguesias (\"
cidade, onde' veio presidir' �
festa da comunhão, solene das
crianças e ministrae o; santo
Crisma.

. ,

Em ambas o. st. D� Júlio Ta-
vares Rebimbas, foi récebido
pelas entidades" oficiais .conce
lhias q ue' lhe" deram as boas
vindas e apresentaram cumpri
mentos.

.

Ambos os templos estiveram
repletos de fiéis, lendo o pre
lado celebrado missa e pronun
ciado homilias com muito
agrado.
Quando da visita à-freguesia

de Santiago, foi-lhe- oferecido
um beberete no jardim do Cas
telo e tendo sido convidado
para jantar 8' casa <lo sf. dr.
Gonçalo Pessanha, .

No di» da visita à freguesia
de Santa Mafia' foi-lhe ofereci
do um almoço no salão' de fes
tas do Clube de Tavira, a que
assistiram algumas das .figuras
mais representativas da cidade.

O sr. Bispo, retirou cerca
das 17 horas, para o Livramen
lo, vislvelmente i;ati�feito com
a população da cid.a��:f'c'ille nu-

¡lre pelo sr, I). Juhq,: '�avares,
Hebimbas, a mais p'rot'und�
simpatia,

.
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Fizeram Anos:
Em 11 - Mlle Maria Ligia Luís Ca

beçudo, sr, Carlos Sabino de Jesus, e
as meninasMartlía Marta da Pa:tVar
gues e Ana Paula Marques.
Em 12 - D. Maria Amélia Albino

Anic�, O. Filomena Mestr.e Matos e o
-c-

Sf. José Augusto Mato1t' Ppr.ês.
Em 15 � O. Maria Isabel Ramos

Rodrigues, Dó Maria Dini dos MártI
res Neves Marinheiro, D.folarja edite
Viegas Correia, sr, Fallil!��Anacleto
Mad'eira, El oa meninos Antónid.José
da C08�a Bento e José A'l.t6nio da Sil-
VII Vitorino·Rodrigues.· "-,'
Em 14.- Sr. Joaquim Nobre-Costa

. Teil:'eira. '.
'." .'.

Ein 15 - O. Maria Lísete Tavares
Gu=rreiro, O. Maria Leonor ·.Brito
Mendonça. O"Maria"hielise .Viegas
Costa. Q. MArla•.Camilõ\CavaCo, .srs.
João Picorto·Jíí"nior, José. Gonçalves

.

do LívriHIl�ento,'SilviilO Már:io_Santos
.. ¡fe Oli\ieir-a :e 08 meninos, Ejús'ta'lo
',' Fráp'cii!cif',1:'Me'ndonÇiapRoaétiQ:�M8-

.

'.' nuei aa.garrão,.Tl')ix�irl:l .e José E.4uar-
do tie Oltveira Madeira� '.

Em 16 - D. Slavina Ma�ia dé Araú
jo Días, O. Rosa do Carmo Fernau
des, sr, António Joaquiñi Afonso,'me
ninas Maria do Carmo Rodrigues Pe
leja, Ana Mar.ia Palmeira"'Correia,Lo
pes e o mênino Luis Fernando Gon-
calves.

.

'.

Em 11 -e- D. Esmera Ida' da Conceí
çãe, D. Lucéria Ponces Sebastiãe
Goncalves, srs Manuel Martins Dias,
Jorge Aleixo Nobre e a menina Maria
Manuela Madeira Viegas: .

,

Fazem Anos:

Hoje - Menina MarS!arid,a Maria
de Neto Lopes e o melliJlo João Ma
nuel Conceição Santos.

'.

".. ", ..
'

Em 19 � O:'Maria dos Mártires Gon
çalves; Q. Aida· Matia, Pinto San,tos.
O •.Gracinda Pinto Sarilos, sr. Daniel
dos Santos e a· menins. Paulà Maria
Palmeira MaiOs. '.

.,

Em 20 - Sr. Jo�é Antonio Santos.
Em 21 _.:. Menlrla. Mam; Lisete Pllr

reira Soffa e' o menino João Paulo
Pereira do� �antos. .;
Em 22 - p. Maria dii Graça do

Nascimentó, P. Maria Oomitília Cos
ta da Encárna'ção Campin� Guerreiro.
D. Maria Agripiila dos Santps Gon
çalves, srs. Arménio Peres Figueiredo,
Manuel Pedro Cabrita Júnior, Alber
to Teófilo Rodti51ues Br.ito. Coman
dante Henriques de Brito,"Carlos Bap
tista .Madeira e o menino António
Henriques 'I;lires da F.on!leca Soares.
Em 25 -"'-Sr. Armando aenició Bap

tista e o meninO ManUcl ,José Lopes.
Em 24 � O; Maria 'Cristina Ribeiro

Padinha· Rosado, .. D •. Mari� Cr·istina
Carmo de"Jesus e a' .g¡�<nina Çidália
Cristina Pereira CorreiàV': ..

'.. .

Partirlas· e Cheqadus
.

Com sua pspbsá .. e mh�s,.eneÓhtra•
-se nesta" cidade, nQ gg�() de férias.
O sr. Tenente-Coronel de Cavalar ia
Coronel Ferreira Coelno; que há pou
<'o regressou d'e Moçambique, onde
acabolt de çumprir â slii(. missão.

- Também com sua el!posa e filhos
se encontra 'em- Tél,vira�: !i!ozando 8S
suas habituai� férias, seli: irmão, o sr.
Dr. Fernando Fe¡:reira Coelho, distin
to tiléíliCo na €Ilpitak", .

I
- Com. sua f8:_m'¡,�.Í'�: encentra-se

em feriss ne¡¡ta. cicfad�; Q nosso pre
iado. áini��; é �ontertitneo sr. eng.·
fausto BaptistILCl)sta,�que se �ncon
trava a I'e'sidk em Lá,me{Lo. e ¡:i.asSa a
viVer na c�pital .. ,,<:1;""

.,. Nascilnf,Jito
Teve <o: se:ti�horn suce�sJ) 1l.Q pas�adQ

dia lO, daüdé il'luz unia crjapçlt !l�/se-
1(0 masculino numa materrHdáde da
capital, a sr,· Dr,a D. Màriá 'AÓJélia
Viegas Santos Correia; prof�sora da
Escola Técnica de Tavira, ��PQsa do
sr. Dr. José Correia, distir'Üp advoga
do nos auditóries dó AlgarVe.

,.

. Ao recém�.nascido e a>oseus {'!;lis de
sejamos .muitas felicide,!!es•. ' .'

.,'
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Jantar de Homenagem
ao Dr.· Trigo Pereira
(OonU"úaç40 ciG 1.· JHII1'flG)

.Esquivel, Governador Civil do Distrí
to, �stando presentes o homenageado
e sua esposa.
Aos .brindes usaram ·da palavra, um

representante daIntendência dos Ser
vi .. os Pecuários em Faro, um repre
-sentante-da M. P , um Inspector dos
Serviços Pecuários e os srs. João Pin
to Dias Pires; vice-presidente-do. rnu
nicíplo farense, presidente da Câmara
Municipal de Faro, major Vieira Bran
co, dr, Jorge Correia, presidente da
Comissão Distrital da Acção" Nacio
nal Popular, dr. Rocheta Cassiano,
eng;?·. Osvaldo Bagarrão,: dr, Manuel
Esquívelç.que.íizeranr o elogio do ho-

,. menageado, da sua acção durante .vá
, ',riOs".anos 'no Algarve; quer nos Servi

·",ços�, Pecuários, como na . Mocidade
" ,flfi).rtug,lle�ai 'na \ Comissãn Municipal
<Y'"d:e!',!'I'urismo, ,¡de "FarcO:,$ illtimamente

-,,� .na-,Co.mlssão"HistritaL .d&i'lJ� N. ;·,sa-
i. ,:¡jE),utando todos 8. Jhaneza, do. seu tra
,<. tQi'e� a,Jirmeza,! d..o"Seu car,áctet.,·,con
.. ,,:tgfl;ltidand.o-se com.a,. Sll8; .nomeação

para o cargo de Director-Geral' 'dos
Serviços Pecuários, de que foi há pou
co empossado, todavia lamentando
pela força das círcunstânctas a perda
do seu amável convívío diário.

.
A encerrar falou o· homenageado,

que agràdeceu, com palavras, claras
tóda a amizade que os ,al51arvios lhe
dispensaram e de quem leva muitas
saudades.

.

.

. Nó final recebeu cumprimentos de
.

.todos os presentes.
.:

'.

Resta-nos renovar ao sr. dr. Manuel
Elias Trfllo' Pereira, ilustre Director
-Genii, dos Serviços Pecuários e de-

,

pü'tildo "pela nossa provincia 1!.¡LAs
,

.

<

sembleià
.

Nacional, votos de,';lJlJl:itas
',. ,prosperidades no desempenho d9·seu

, �il.to ct!rgo.

NECROLOG"A
José de Sousa (onheiras

Faleceu há dias em Lisboa o sr.

José de Sousa Contreiras. de 71 anos

de idade, natural de Tavira.
O extinto deixa viuva .a sr. a O. Ca

roliria Pimenta Araujo Contreiras.
A' família enlutada endereçamos

sentidos pêsames;

AVE RARA
..

No passado ilia 14 do correnté.cer
ca das 18 horas, o sr. Manuel Andra
de Caldeira, funcionário da as;!ência
do Banco Ultrarnartno desta êfdade,
residente" num doi; novos blocõs da
Horra 'de EI�Rei, achou uma ave viva,
que. supõe ser da ordem das trepado-

" :; r,ás, � que .¢9�>I�r,?1!, eJ9 �e� pod�r"ten
:," do comunicadoo facti') às autoridades,
..�.:Seguriclo, �n'o� Jj¡Jdrma� trata-se de

. "úmaave péquEoriae de linda plumagem.
,

¡
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'.� '. '.� '
.• ,�..¡_' .,,,.

.

.

'Farmácias dB Serviço
de· 18 á 24 de Julho

HOJE - Farmá.
DOMINGO -»)

SEGÚI�DA - )� ..

TERÇA -»

QVARTA -'»

'�QUINTA .
...;:... »

'.' S¡EXTA _.»

.

ABOIM
CENTRAL
FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CENTRAL

ABERTO
<:' O' 1 .• CLASSI. A - �()() �UA�T()S

\ I _. '! �� .,

';." ,: "" , ",
"

,'. -, t:
TO'bo O ANO

Telef. �21 -1522 -1523

RESTAURANTE - BOlTE -: BAR - PISCINA.
VILA REAL� DE :S¡ANT,O ANTONIO
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R. CONSelHEIRO BIVAR, 58·TElH. 2290B·TElEG.: "ARCHANJO"-FARO
FILIAl-PRACA DA REPÚBll('A.,24-26;.TEL�F. 375-l0ULÉ
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'GABINETE

·.�':URBÂNISMO
• ARQUITECTURA
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TECNICO

.

e o N V E· R S A D A S E M A N A

GRALHAS
.

De vez em quarido;'por' tñai�'Al>,�r
tos qtle estéjam os olMs, elas P9i�a!1'1.
NQo. último '\númel'o�na,'«Conver;51! da
Seinan¡¡» �obre ,é'q"".BaJ;1:>eiro�.' uma
tremenda gtallta résolveu.f.azet-nos a

. b.arba Uma palavra qu� os dicioná
rios não ,rE:_gi$tam - szibstintaidade
surgiu em vez' de «subJim.e trindade",
que até fez os leitores, reverem o,
prontuários e. IIS graináticas. Mas tu-

.

'do istó afiliai e fruto dá 'má caligrafi�, .

da revisãoJeita à pressa e do cuida-
do do compositor. .'

Errar é próprio do homem. Que noa·

perdoem os nossos leitQres.· ¡
.

••••••••••••••••••••••••
-: �- ::

lilE S� A'
.

•• 1.1.'

oval,. em
'

mQgno,
e tábuas pa,�a. 20

Vende-sê
com 4 pés
pessoas.
Informa pelo

185 � Tavira;
Telefone n.'

, Continuação da l." página
.

Como os tempos mudam I ... Hoje, 'ao invés, os senhores
feudaissão outros, 'não vivem em castelos sumptuosos, mas
comem ebebem 'àlarga, ganham aqui e dissipam além .. Ho
je, os senhores feudais têm um cariz diferente, são os «obre
ros) do martelo, da colher, do serrote e da enxada, os inde
sejdveisdas'Inotorizadas que abrem as goelas das escapes e
aí Vão 'liIes'; loucamente, a caminho da cerveja e dos [rangos
assados no espeto, enquanto os patrões envereonhados, mé-

,

, dios camponeses, bebem zurrapa, comem carapaus negrões:
'e uns 'trombeirinhos a 14 escados o quilo, vendendo ao mes

mo tempo, tamtrem=por cada qutlo : batatas a 10 tostões e

tomates a,8Io'Stões. Tudo progresso .. ó

.

,

" Ho;e,"tfzérc¿ de umas reivindicações da Previdência e, da
'escassez "de" f1J/ã'd-de;'obta�' sem concorrência; provocada,por
umã: emij!.'r(içãfl''efn�jnassa, facilitada, os '[autores 'da' anar
quía zom�.?:iltz "de quem=lties paga, ettorudamente, e=desde
nñamrdo tNitHilho' com manifesta e incorrtgtve; irresponsa-
oitidade. 3;: ,',. .

Hoje/às 'senhores feudais são os terroristas da estrada
que matam e morrem desvairadamente, criminosos e vítimas
da sua 'estupidez endinheirada, pois há muitos anos, numa
aldeia vizinha, afirmava o barbeiro filósofo, antigo cabo da
Guarda=Mtinicioat, conhecido pelo Purea, que o dinheiro

·

em mãos de es-túpidos, mais estúpidos os fazia e, cotisequen
temente,

.

mais soberbos se tornavam, mais ipretensiosos se

mostravam.
.

,.

Diz-se-ta em cima, nas altas esferasda governação, que
só o trabalho enriquece os povos - palavrás eloquentes, di-

·

gnas dó maior respeito e acatamento, mas para. os «obreros»
de educaçãô deficiente, desmentalizados e envaidecidos por
altos salários, são pura fantasia que entra por um ouvido e
sai pelo outro. Como é que um povo há-de enriquecer, se
não houver trabalhadores? . .

'

O Purga,' barbeiro, recordando os Se,lIS tempos de, cabo
da Guarda Municipal, dizia ter conhecido unoS senhores bra
sonados, muito delicados. Aquele artisla de· navallza e pin
ce/, se fosse Vivo, encontraria uns senhores modernos, sem

brasão nent democratização, . "

T.

,M on ü m e n to
.' d' ["Marcelino Franco
; ..

' (O._�ciQ.,• .t,., INI""")
'

.. ���CeÚ��'''F,¡i��o,.. �'hi T��ira;
.

'.Í1� qij�H. àfitm��qÜê�pof, �:n:içia
liva .' dó, R�X�'�.. ,J)àdre.' 'l\;lànuel
B'Mbara,' 'Iançàdâ nas colUnas· Ii

. '(d.o .
« Corr.ei�;>.,q�. Silb> . e logo

.

apoiada pelà',�mara. de Tavi
ra, vai nestll '.i:idll·cle ser erecto
o monumento, 's·ic. , ..

.

Ora, é boD,1 esclare.c�r que,
muito embora ps santos' de ca..

� s� não façarI,{'illihlgres, co�o é
uso dizer�se; o .. que é uma ver

dade inconlestável, é que"o «Po
vo Algarvio»), j'á havia ventila
do o assunto anteriormente e

que também' pela' pena do re

verendo Prior Manuel Bárbara,
em editoriaPde' Setembro de
1969, havia dado" o seu brado
de alerta.

·

Também e anterior à data da

publicação tia: carta rio «Correio
do SÚ},,; a' proposta do Verea
dor do pelouro da Cultura sr.

professor José Joaquim Gon
çalves, que fOra aprovada em

sessão municipal, para a edifi
cação de um monumento a D.
Marcelino Franco, no Alto de

. Santá Maria;"« :
De forma alguma dizemos is

to pará. menosprezat'a ideia da
. ,nova"·e 'niuito; valiosa achega
dada postertÔ'ttriente ;p:or'aque
le' 'uesso ph�zad.o.',iamigo, em

prol d� tão itl'sth' consagração
mas, unica;iñê'nfé,' chinO diz o

povo, pal'a,c-olocar as coisas no
.

seu devido l.�gar.
·
E agora ·.,.só nos resta, com

,tão,boas voqlades postas à pro
va, que o monumento surja
para glória da Igreja e da ve

lha cidade de' Tavira que lhe
foi berço'.

t
.

.

;1
_

Agradecimento
Francisco José da
Ascensão Pisco

Sua mulher, filhos, pais, ir
ffi'ãas,' sogros,' sobrinhos é res
tante família, na impossibili
dade de poderem fazê-lo pes
soalmente, como seria seu de
sejo, testemunham

.

por f'sté
meio o seu profundo reconhe-"
cimenlo a todos os Que de qual<'.:
quer forma: os acompanharam
em,·tão dolo-rosH t.ranse. Para
todos vai o penhor da sua gra-
tidão. '

Igualmente participam a to';
das as pessoas amig-as que no

próximo dia 20 do corrente,
pelas 8,30 horas, será celebra
da missa pelo seu eterno des
canso, na igreja de Santiago
desta cidade, agrad�cendo des
de já ás que se" dignarem assis
tir ao piedoso acto.

Trespassa-se no sítio da Pal
meira, junto à Estrada Nacio
nal, bem afreguesada, com l,ll
gumas ftcnm(l(l'1çõA<:: (\nli,,;'�
,cndu du ,\k.\.ündre).

..
.

Tratar com Maria Jôão dos
Reis Mor�ado, no estabeled
me(lto indicado.

I!'H 'Il I�IR' If" ��
iir,. Illi!...; il. .,�. ,t\\

Atrend.a-se rio Livnimenl,..l,
Tratar aa Farmácia Teixeira
- Luz dé Tavira. .

".>
,.

IH()IEL 11A\.S(f) IDA fJA\l\'1[A\
�M-QN'TE ':GOROq

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMQ

FUNDADA EM 1925
DE

i* PASSAGENS PARA TODOS OS PAíSES 'POR VIA AÉREA

PASSAGENS DE VAPOR .p1tltA IODOS OS PAíSES

* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAís E' _EST�A�G.E,IRO
* CIRCUITOS EM AUTOCARROS s'.' ,

.

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

'* EXCURSOES NO PAis E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES

* SEGUROS, DE .PASS·AGEIROS E BAGAGENS
.

* LEGALIZAÇÃO' DE .DOCUMENTOS E VISTOS CO�SUL�RES
*

.

SeRVIçO DE CARGA M�RíTIMA E AÉREA

• ENGENHARIA
,

.> ESTUDOS ECO'MOM!COS

I' IF�RGO Op' MERCI\�9, 61 - 7,° - E TEL. 244158 - 2H80 F A R O

CASEIRO
Precisa-se para a' horta de

Armindo Madeira Guerreiro
(Caliço), S!.tio .d� Amaro Gon
çaIve,s; Horp.em' coni diário e

propinas
'.

a'" co m bina r, boas
condiçõe�. Caso interesse, dá-'
-se ta'nibéIÍ1 de meias' terreno
novq m'!lito temporáo," apro
prindo prp'" tomRtt'Jras (mar
mande), Quem prctcuclc .. dlri

ja':'se "a AI�erinda Vargucs -

Amaro Gonçalves '_ Liii de
Tavira. .1

"



R'8" orma dO s
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,. d�"poÍiibiHdades . <le « más�a.s »

· �ã.o;',.aJlU<ndam, para beneficiar
co'nvenientemente os inactivos

.,

: sérillf'preciso sacrificar os acti
vos '�gtie trabalham e os que
(i,ngem trabalhar, os que fisca

lizam, afemorizam e criam re

eeita, além dos que dão brilho
�ó':tutismo, que vai de vento

e�o popa: No entanto, t�lvez al

'gliíri� COJsa de mel,hona se pu
desse'levar a efeito, embora
discordando de certos radica-

US'FnO�, corno o do galo mar

xista da D, Plaruenga; qne não
esEl :importou de arrancar' as pe-

'

, ·'tjà,s d:Q papagaio palrador, flle
,�g�i�, da ,c,�s'â� p�lr" eIifei!àT ú�a··
� ;gaJud1:a'�¡v,elha ;,e, 'coxa, =que Já
"jlj'ã'0'êFa 'poéô('ira, f:>squedda no .

mundo galináceo, mas que ain-,
da -coriservava o vermelho da
sua crista.
: Enq�uantose estuda e traba
lha' pelajustiça social, os refor-.
fiados vão vivendo como Deus',
Quer. Os «menores» fazem uns

:ganchinhos e vendem umas

c�'"t�Iinhas como suplementos.
e, no caso da invalidez lotai
bater à porta. antes de chegar
a «carla de chamada» para o

reino da Glória, não faltará umæ- '

·

cama no hospital. Os' «maiores»
· não fazem ganchinhos, mas ai-

,

guhs deles vão derretendo umas

reservas antigas e' outros de
cara diferente, choramingando;
pedinchando, ajoelhando. con
seguem umas conesias de bom
rendim·ento.
Na frágil existência humana;,

este jogo de cada qual preten
der amanhar-se pelo melhor é
como o Totobola: há totalistas
.e não totalistas.

Os reformados lamentam que
oauniento das pcnsões não te'"
nha acompanhado proporcio-:
naI 'e simultâneampnte (') ·�tU-

· íne� t(l': dos venCimentos das
class{'s acti"as, o que d,e.sequi

, ',:Hbr()u; os seus orçamentos do-
niésti¿ôs� '.

'

A reforma ou, aposentação,
;�> 'tC:m, também, a' sua história

de�(ie .Jempos recuados. Entré
os muitos· milhares d'e pensio'"
nistas há"-os que cantam 'e os

que, não canlam. Para os que'
cantam e são eles, em primeirCl
lugar, os qu�' deixaram a f:un
ção pública aindá em boa Id�.

de, 'a' reforma rt'presentou um'

negódo luct*tivo, pois foram

ocupar na açtividade particular.
lugares bem remunerados. Pa..
I"a os que não cantam, a refor
ma não teria sido a justa com�

pensação do 'serviço prestado
ao long� dos anos com ,�onr�
e ass,idntdáde. Todos enhm se

governáM, pois dizem que Si
\

Salvador nunca deixou de dar,

pão aos vivos, um dos seu's'

grandes milagres. Todos se go·
vernam, Irias um factoseJorna
evidente e com'pungente: quan"
tas vezes, 'quem mais p.recisa é

quem menos implora e menos

chora. E' uma questão de di
gnicla�e ••.

P. J.

o ALMIRANTE

H e n r i q u e le n r e i r o
foi Homenageado
(OotaU"uaç40 cIG 1.· p4gtrta)

e deputado pelo Algarve, como
prova de reconhecimento e es

tima pela sua notável acção à
frente dos organismos da pesca.
Ontem agradecidos pelas

obras sociais levadas a efeito

pelas Casas dos Pescfldores, pe
la construção de Bairros, Esco
las de Pesca. enfermarias, ho .. -

pitais e postos médicos, rele
vante acção social desenvolvi
da. numa já longa e brilhante
rolha de serviços, voltaram a

reunir-se- mais urna vez os ho
mens do mar, no edifício dos
Serviços Sociais d� Docapesca,
cm Pedrouços, para agradecer
ao Homem Público, a sua no ..

tável acção desenvolvida junto
do Governo, para a abolição
do Imposto de Pescado.

, Para além das mais justas
frases laudatórias que se pro
nunciararn nesse acto, sobres
sai a figura do Protector das
classes piscatórias, do Homem
que tem sabido dar a mais be
la lição de humanitarismo,
Paralelamente, porque a ab

negação não perde o valor por
mudar de causa, o Almirante
Tenreiro recebeu a « Placa de
Honra _. concedida pela Liga
dos Amigos dos Hospitais, ga
lardão máximo daquela bene
mérita instituição, que lhe fora
colocada ao peito, ao lado de
outras honrosas medalhas mi

litlires, pela a'lsinatura da ven

da do imóvel onde estão insta
lados os serviços hospitalares.
Há destinos que marcam a

tarjas doiradas as margens do
caminho e esses seguem-nos os

homens de boa fé, de carácter

ínlegro, indiferentes .por v'e;zes
aos 'sarGas·IUO_S �-o .nli1n,d--o.
'O Almirante Henrique Ten

reiro, que e um diplomala na

verdadeira acepção da palavra,
. simultâneamente, com o mes
mo salutar sorriso, que cum

primenfa o mais alto estadista,
estende' a mão amiga ao mais
humilde pescador.

Da sua obra,já hpje tão gran
diosa e palpável, q�e de lés ,a
lés de Portugal se fixa na roh
na dos homens bons, um dia,
como de tantas outras, se es

creverá a sua história.
.

E' co,m prazer que nos asso

ciamos a tão significativa quãn
justa homenagem que acaba de
ser prestada ao ilustre oficial
general da nossa Armada, timo
nE'iro seguro das pescas de Por

tugal.
••••••••••••••••••••••••

Propriedade
Arrenda-se ou dá-se de meias,

com ahundância de água e mo·

'tores, pomar e diverso arvore

do, casas e suas dependências., .

Também se vende uma cou- ,

rela no sítio da Campina (Luz
de Tavira).
Nesta Redacção se informa.

Comunica-nos a C.P. que. vai levar-a efeito, até ao fim do
ano corrente, em colaboração com a Empresa Gp.ral de Trans

portes, as seguintes excursões:
Dia. d. duraçio

Madrid (1).
Madrid (2)- • ••.

Andaluzia e Costa do Sol

..

4 1350$00
3 1100$00
9 2650$00

Via Madrid

6 2250$00
7' • 2600$00
9 2800$00
14 • 4100$00
10 3600$00

Lp�r4i�� � ,. • • .'

Loúrdes e Andorra . '. • .

Bar.celooa; Valência e Mediterrâneo
· [�â1.ia é: Alpes •.

Paris, .' •

. '.� .•
'

.�.'.. •.
.

-,

.. ,. " Para melhor eltlcida'ção pe�à folhetó's� descritivos:
.

_ Nas éstaçõeS' de Lisboa (Rossio) e (Santa Apolónia) e Porto
·

. (Sãc{ Bento); , ',' , .

,

....;,·No$ »es'p�,chos' Centrais dQ Caminho rle Ferro; .

.....;,:\a Fmplls.l (;cr"l dt· Tran�;)or!('s, t:¡11 1.;S'¡'}d (¡1ua do .\rscnaL
1:¿4) ti 1I0 Porlo (Hua Justino 'l't'ixl'ira, 46�);

- Nas Agências de Viagl'ns autorizadas;. ,

- Nos Despachos Centrais do Caminho de Ferro, onde se encon-

tr�� à venda ,os' resp�ctivoli' bilhetes, .

.' .
'

'-,
l.'. ,

,". '-.

'\.

It lAP e o Algarve
(OOll""� cIG s•• p4l1'ftIJ)

vedo - Presidente da Comis
são Regional de Turismo do

Algarve, e os srs, Joaquim Ma
nuel Bentes Aboim e Horácio
Cavaco Guerreiro, director e

sub-director da Escola de Ho
telaria e Turismo, respecti va
mente.
Na oportunidade, usaram da

palavra os srs. Padre Carlos
Patrício, director do nosso co

lega «A Folha do Domingo»;
Celestino de Matos Domingues
e dr. Pearce de Azevedo. Todos
os oradores foram unânimes
em re¿onhecer o progresso dos
TAP e a súa valiosa colabora
ção na pr.omóção das belezas
da nossa J�rfa.J:"pioívoção que
pode. inferfr·se ;:da "apreciação
dos dados e�t�t.ísti(;os qu� ali
foram referidos.. '

Tendo realizado, em 1966,
687 voos de ou para a Provia
cia. A TAP, levajá efectuados,
nos seis primeiros meses do
corrente ano, oitocentos e cin
quentá e dois serviços, Nestes
anos de operações no Algarve
a companhia já efectuou, aliás,
5192 voos próprios e assistiu a

1706 de companhias estrangei
ras, o que dá um total de pas
sageiros transportados da or

dem dos 550.000.
Paralelamente a esta activi

dade têm os
.

franspor.tes Aé
reos Portugueses_ divulgado o

Algarve, nos locais:.. em . que as

populações podem ser m,ais re
ceptivas às motivàç.ões turísti
cas. Assim, vieram à província
1.079 agentes de viageQs que,
as expensas da TAP, aqui esti
veram em 80J�.rupos, Sãp 16 as

sua_s naci�na1idades, é óptima·
a posiÇão que ocupam no mer

cádo ü:rlernacional e, sob-retu-.
do, iem sido desvanecedora a

impressão que¡ têm colhido da
nossa ,reg,ião� .' "

Os orgáós ,informativos que,
para completo <lesempenho da
sua missão, sê'mpre têm mere

cido á melhorcó'inpreensão dos
1-\AP merec:teraID elogio�os re

ferências não 'só ao delegado
daquela empresa� sr. Celestino
Domingues, como ao Presiden
te da Lomissi,io Regio�al de
Turismo.'
Pela nossa parte, os nossos

agradeciníento's, com a eerteza
de que sempre nos encontrarão
a seu lado na defesa dos inte
resses regionais, numa luta
aberta pelo progresso das ini
ciativas válidas.

HORTA
Arrenda;;-se uma, na Luz de

Tavira, no sítio de Amaro Gon
çalves, com abundância de

água tirada a motor e com vá
rias dependênda!1.
Tratar com Artur Gaspar

Gonçalves.

VEN'DE-SE
Propriedade;, de sequeiro,

com bastante liendimento de
alfarro,ba' e< a�eitQna •.

Fádl, aceliso>eEstrp.da da, As-
seca -, T�v�ra. � ." .' .

Info,rJlla iia �e9�cção on.· 18.!, ,_. '�'.,� .' •

.
'.

H O RT A
Vende-se ou, arrenda-se, no

sítio da Palmei.ra - Luz de Ta
vira, com abundância de água,
diverso arvoredo e casas de
habitação.
Tratar com António Luís da

Cru,z" s�tio. -do Pinheiro - Luz
de Iavrrâi'

Armazém
Com a área de 70 metros

quadrados, na Rua. de Tnl7:-os-,
-.\lnmo'l, com 2 en{I'¡I(L.�, �r-

rendU-:H!.
-

Tratai' com ,Mai;ia Luisa ,(Ca.

liço), Rua ·da Liberaade, �3-1. o
- Tavira.

. .,

Publicacões Recebidas
r

História da Igreja em Portugal
do Prof. Fortuneto de. Almeida

agora numa edrção anotada e ectueli-
zede ,.

Com fi publicação do fascículo n.O

2(j, completa-se acora o 2.0 volume da
reedição dA HISTÓ,{IA DA IG�EjA
E \1 PJRTUGAL (escrita ,pntre unu

,

e 1922) du conhecido historrador For
tun to de Almeida. Obra não muito
rica nos seus postulados interpretati
vos, este longo trabalho do Prof. For
tunato de Almeida impõe-se sobretu
do pela vesta e' profunda erudição
que revela e pelo sentido de verdadei-
ra objectividade que traduz, '

Obra rari-sin a Il� bibliografia por
tuquesa (e ainda hoje tão ·válida nos

seus aspectos essenclais), 'esta reedi
ção da HIS-TÓ<�IA DA oIGREJA EM
PORTUGAL fica a dever-se ao esfor
ço editorial da cLivràr'iil Ctvílízaçar»
(do Porto) e ao contribute' valioso do
Prof. Damião Peres, da Universídade

,.
de Coimbra, que chamou'à si o encar
go de preparar a reoublíeaeãódo texto
original, anotando-o e actualizando-o
com o saber da sua prépria-e reco

nhecida competência intelectual.
Dividida em quatro valumes, repar

tidos por cerca de 45 fasciculos, a

HIST<)RI.\ DA IGREj A EM PORTU
GAL apresenta-se em duas edições
com encadernação em baíacuir e em

pele, profusamente ilustrada, no for
mato de 22x50 cm, (Os trés primeiros
volumes coastrtuem a obra essencial
e o 4 o volume reúne Vários apêndi
ces e índices que facilitam a Jeitura,
procura e interpretação da obra' do
Prof. Fortunato de Almeida),' ,

Pelo carácter rigoroso e exacto da
sua reedição; pela importância cultu
ral que assume neste ano. 'em que de
corre o 1.0 centenário do nascimenlO
do Prof, Portunato de Almeida., a HIS
TO'klA DA IGREJA EM PORTU
GAL é um!!, iniciativa de' grande al
cance editorial que revela o interesse
da «Livraria e Editora Civilizacão,.,
pelo nosso verdadeiro patr,imónio cul-

..

tural, sabendo recorrer aç, Prof. Da
mião Peres Viara este meticl1lJso trd
balho de anotação e actualizdcão,
onde uma Véz mais se ev¡'denciam as

suas excepcionais qualidàdes de rarO

investigador e historiador.

t\grad (lC i in(lO to

Daniel Leal Correia
A 'família de Daniel" Leal

Correia, sua mulher ie filhos,
vêm por este meio agradecer a
todas as pessoas que' acompa
nharam o saudoso extinlo à úl
tima morada e bem assim aque.;,'
las que directa ou indirecta
mente lhe manifes.taram o seu

pesar.
Igualmente participam que

no dia 28 tie Julho, será cele
brada uma missa pelo _seu fOter
no descan&o, na igreja do Li
namento, agradecendo a todos
os que se dignem assistir ao

piedoso acto.

COURELA
Vende-se ou arrenda-se uma

courela, com 10 alqueires de
terreno, diverso arvoredo e

horla, com abundância de água,
no sítio da Palmeira;.
Tratar com António" Luís da

Cruz, sítio do Pinheiro - Luz
de Tavira.

1I11III11_11_11_11_11_1

VIVENIIIDA\
Vende-se,.na Praia de Tavira,

com § compartimentos e casa

de banho.
Quem pretender' telefonar'

para os n,·· 237 du 352-Tavira.

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111[1111111111111111

Prop'riedade
Vende-se ou arrenda�se uma

courela, no sítio do Rato, fre-
guesia da Luz-. ,

,

Tratar coni António Luís da
Cruz, Sítio do Pinheiro - Luz
de Tavira.

Livrus
e A utares

Robin dos Bosque$
por Hoâiard Pyle

Apresentar R(Jbin Hood é 'pràtica
mente desnecessário, Quem,�não co
nhece as aventuras dessa figura len
dária e de seu bando da floresta de
Sherwood?
Milhões de adulescentes têm sido

empolgados peloaseus feitos através
da literatura e dei cinema. ',," 'k,. ¡

Misto de Zé do Telhado 'e de.nobre
cavaleiro, Robin 'represent� a. luta
persistente contra o. desnotísmo, a

prepotência e a vilania; enquadrado
no ambiente cavalheíresco' sempre

,; atraente para' es: jovens, ,':mesmo", pa
..

::nossa'era espacial. Líteratura'desêva
.. são? Tal"-ez,,mas sem :08 defeítos-que
<costumam acempanhe» o géner.o;, pois
.

está sempre presente o apelo aos-no-
, bres sennmentos .d'ê justiça',é;eqitjda-

de social,' "'-' �.

Âctualidade da, Fé· ,,' .

por Yártos Autores

A vida humana 'nas suas dirttensões
terrena e sobrenatural; a Igrejaperan
te o progresso temporal; ·a"·Fé em

Deus e a esperaqça-terrestrejjtatura
lidade das relações> do homem com

Deus; amor' a Deus e ao próxilJlo; os
deveres na famíliá; es deveressociais;
a busca de novas-expressões da fé; o
mistério do homem; luz e sombra da
liberdade religiosa -;-:-- eis: uma sumula
des assuntos exaustlvamente tratados
ne'Ste volume por .reeonhecida8�,_auto
ridades na matéria, entre. aii 'guais
avultam os nomes do card'eal Bueno
Monreal, Mons. JO�,é Maria Cirarda,
'juan Rosselló, etc.

i.:

RESTAURANI£' TANGE R
Trespassa-se' por motivo de

retirada do seu proprietário
para o estrangeiro. .

: Tratar na Ru .. .Joo;¡é Pires Pa-
dinha, 34 - 36 � Tavira. "

1_"_"_I"_"_".ii...

Caseiro ou; Rend eiro
Precisa-��:"'para boa proprie,.,.;":

dade'de sequeiro� Uoas �ünd'i-
ções. ,;' : ..

Quinta ,da Baleeira (estrada
de Santo Estêv�oJ- Telefone 85-
.1_"_11_"''''''_'''_1

VENDE-SE
No sitio de Pedras d'EI..Rei,

próximo de Santa Luziá;" orna
courela de terra de semeai'

com casas de· llabitação, poço
de água e diverso arv�redo.
Recebe proposta: em cairta fe

chada até ao dia". ;3QAle t;.lulho
corrente. reser�ànéfo�� direito·
de não entreg<;lF caso as, pro
postas não inteÍ"e�se� ••.,j

" Quem pretender- dUlg¡'!_j>ro
posta para Luís_J�odrigueli!;Ttin'"
dade, Travessa Zacarias 'Guer
I'eiro n.o 6 - TAVlRA.

Armazém
Aluga·se g�;\'�d�, áriÍ1az�m,

na Rua Borda d'Agua da Asse
ca, com ampla póftá::, é janela
sobre o rio.
Tratar peJo telefone n.o 26
- Tavira.

BARCO
vende-�e. um, com 3'�96 m.

com molor de borda Invertide
'

de 5 H.P.
. .

Tratar com Ade�¡Ílo Frango
lho - Bairro de' Santa Luzia.

RAp·A·Z
-� >.;"

Precisa-se, parà s�rviços de
escritório.

'

Nesta Redacção'se informa.

I 'CASA
DE •

CUST6DIO eMILIANO MATOS ESTR,ELA
LUZ DE TAVI.RA

Gl(ANDES DE�Cu:-·nos ATÉ AO FIM DO ANO EM TODO

O MATEl<IAL DE BICICLETAS A PEDAL ':E' A ;'-M-0;Y0� ,1
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i NO 'HOTEL DA BALAIA i
�O próximo dia 25 de Julho,
� realizá-sé no recinto da

piscina do magnífico Hotel da
Balaia, um interessante e típico
arraial popular no qual colabo
ram a «Marcha da Bica», LU

prémio das marchas populares
de Lisboa. Rancho Folclórico
de Faro e Filarmónica Silvense,
Dancing - abrilhantado pelo

famoso conjunto de Eduardo
Garcia.
Sardinhas assadas, Caldo ver

de, Espetados e Vinho tinto, seo: "

rão as notas típicas dos petis
cos do arraial daquela noite.
Colaborando na hora turísti

ca do momento que passa, a,
direcçãodo Hotel da Balaia não' "

se poupa a, esforços para atrair
ali, numa festa bem portugue
sa, os nacionais e estrangeiros
que nesta quadra do ano esco

lhem .o Ah;arve para passar as

suas férias. '

Durante o arraial haverá ri
fas a favor da Liga dos Amigos

ügreia da Luz

Pe�itórlo em Dmaro �onl8lues
feito pelos us.:

José Viegas Pires
,

"

e Joaquim Correia JJentó

"

A Transportar

I Salão. de Ãrte de Lagos
J) A\ 1\'11.. IP Ct

Aberta 'a todos os artistas plásticos,
,vai decorrer na cidade de L¡¡gQs, de
9 de Agosto a 9 de Setembro, um sa
lão de arte que tem o patrocinio da
Câmara Municipal' de Lagos e o apoio
da junta Regional de Turismo do Al
garve.
o.s trabalho�, que não devem exce

der 3 por concorrente, serão enviados
para Comissão Organizadora do ,
Salão de Arte - CNE"': Lagos até
(IO dia 2 de Astosto e submetidos a um

juri de selecção, de cuja decisão não
llaverá recurso. Um outro juri, cuja
constituição oportunamente se indica
rá, atribuirá prémios no montante de
20000$00.
Os trabalhos serão acompanhados

do nome e morada do autor, especifI
cação do género em que os inclui e

respectivo preço de venda, nas obras
que a isso se destinem. "

Trabalhos já premiados em mObtras
anteriores (infor.fllação a prestar pelo
autor) serão na mpsma expostos, caso
lidmitidos, mas não considerados pelo
juri de prémio de!'te salão.
A comissão organizadora encarre

Ra·se dR venda .dos trabalhos e do
envio do produto total da mesma, e

compromete-se a reenviar todas as

'99r1Ulj Rejam QII ripo sel�ccioIHIc:lIlS,

dos Pais das Crianças Diminui
das Mentais.
E' justo felicitar a direcção

do Hotel da Balaia ,ppr mais
esta iniciativa.

A��aa���i���oDd�S�� I
creto que acabou com a

p.V. T., muitos"la{:¡i''ensês,
desses que ainda se in teres
sam 'pelo progresso da sua,

)':idade, aerediíaram 'que'ti-
': nha soado a hora paraa de- ,

rnolição daquele inestético
casinhoto, erigido em plena
Praça da República, em mo

mento aziago.
Infelizmente, parece-nos

que ainda
,.

não será desta

que se verifica a sua inuti
lidade bem como a das sen

tinas subterrâneas tão pes
tilentas que fazem parte da
sua vizinhança?

I
Temos fé de que um dia

isso venha a acontecer para
bem da estética urbanística
e da higiene pública.
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Colóquio sobre Comércio
EM TAVIRA

No passado dia 12, realizou-'Se em

Tavira, no Grémio do Comércio local,
integrado nas comemorações do -Dia
do Comerciante», um colóquio Fobre
Comércio, a que presidiu o sr. dr.
Manuel Parente, ilustre Dele¡;¡ado do
Instituto Nacional do Trabalho, em

Faro, ladeado peloi srs. Cabrita Ne
to, presidente da Federação dos Gré
mios do AI�arve, jacinto Pedro, pre
sidente do Grémio dos Retalhistas de
Mercearia do Sul, presidente do Gré
mio do Comércio de Tavira e mem
bros da Comissão OrSlanizadora.
Falou o sr. João Alves Garcia, vo

s,¡al da Direcção do Grpmio dos Reta
lhistas de Mercearia do Sul, tendo
encerrado a sessão o Df'legado do
I.N.T.P., que realçou a obra do con·

ferencista.
._t ............ t'liIillliiilil) •• IIMiII6 •• tllllillio

Perdeu-se
Relógio marca Cauny, de ho

mem, com pulseira de melaI.
Gratifica-se a quem o encon

trar.
Avenida Teixeira de Azeve

QQ, 54 - Télvir,a,

GAZETfLHA

A Chupadeira no Rio
Levantou-se da bacia
Das «Quatro Afluas», a tal draga

, Que chegou cá outro dia,
Talvez por dispepsia
Da lama, que era uma chaga /

Chegou cá adoentada,
Depois ganhou energia.
Agora, desarranjada;
Esforça-se, anda suada,
De se expremer na bacia •..

Mas se ela não faz serviço
Na bacia, se entupiu,
Por qualquer falha ou enguiço,
Pra cumprir o compromisso
A ° menos faça no rio.

Agora, já no Gilão
Para onde foi varar,
COlli o calor do Verão,
lá refeita da sezão,
Cria forças pra obrar ..•

Havia quem afirmasse
Que só daqui a uns anos.

Voltaria, se voltasse,
A ° rio, e se enganasse
Nos vaticinios e planos.

Pois com, este rumo, assim,
a que é preciso afinal,
E' que ela chegue ao jardim
E sem haver mais chinfrim
Limpe o rio do lodaçal.

ze DA RUA

fi tOe entre as Inümeras
ores as reuniões de caracte

rísticas nacionais e in
rernacionais que ultimamente se tiim
realizado no nosso país, avulta, não
como a de somemos importância a

cue tratou da cultura do eucalipto e
das suas potencialidades. Nela disse
o sr. Secretário de Estado da A!lri
cultura que, pelo menos, dois milhões
de hectares das nossas serras deviam
ser cobertas pela' floresta. Pusemo
-nos a pensar nas pobres terras do
nosso concelho e de parte do conce

lho de Castro Marim cuja ideia de
.

aproveitamento pela floresta de há
muito temos vindo a advogar como a

a que mais .proñcua se nos apresenta
ao espirito para evitar que se tornem
absolutamente estéreis com o conse
quente êxodo das suas populações.
Não acreditamos que uma acção enér

gica e decisiva venha a quebrar 0.J.
afastamento que tem trazido arreda
das aquelas pobres terras do surto da
civilização. Pensamos, sim, que volta
rão à época medieval. se já em algum
tempo o deixaram, com senhores mon

tados nos seus alazões, correndo
aquelas' coutadas, com as matilhas de
podengos enchendo de ladrados furio
sos aquelas quebradas Os vilões de
barrete na mão dobrarão o joelho e

virão prestar preito 80S seus senhores
como diz () nosso povo «cada 11m é

para o que nasces,
.

PRIOR JOAQUIM ARAIJO'
HORAS DE SAUDADE

No passado ,difl15 fez 3 anos

que a morte' rõubou • do nosso
convívio o -reverendo Joaquim
da Silva Araujo, prior das' fre
guesias da Conceição' 'e Cacela,
alma de eleição e .ncssc dedi-
cado amigo. .

.

Para além de tudo.,Q ,que já
d.lssemos a Sf'U .respeito. das
singelas mas sentidas' homena
gens que lhe prestámos,' resta
a saudade que perdurará atra-
vés dos tempos. " "�-c

'

A igreja paroquial de' Con
ceição de ..Tavir», onde durante
alguns anos' exerceu o seu mu

nus sacerdotal, foi ele que teve
o prazer de.a inaugurar após
a g-rande remodelação que so- ,

freu e cujas
-

obras de, recons
trução acoæpanhou desde o

início. >

Andava '�.o 'seu pensamento
a ideia da construção de uma'

igreja em Cacela, naauela pra
ceta onde estão instaladas as

escolas primárias, tendomovi
mentado para esse, fim todas
as suas _influências c pessoais,
tendo até' obtido a .prqmessa
da execução gratuita d9 refe-.
rido projecto pots, porque toda
a vicia de Caccia se fill; no sítio
da Venda Nova" a .ipreja, até
mesmo pnra os habitantes da
praia da Manta Hotà, naquele
local eslá absolutamente indi-
cada.

'
,

OLUAO VOLTOU A TER
O FERIADO MUNICIPAL

Por decreto recentemente pu
blicado, Olhão voltou a ter o

seu feriado municipal no dia
de S. João.
E Tavira, que há tantosanos

solicita o se u feriado concelhio,
,quando voltará também a tê-lo?

E' unia pergunta naturalque
nos sugere, afastando -comple
tamente a ideia de que neslá
hora alta de. renovação política
nacional, em que se procuram
abolir as velhas leis de -funil,
uns sejam filhos e outros, en
teados ...
E tornamos com, todo o aca

tamento a perguntar: - Para
quando o Feriado Municipal
de Tavira?

Ct Não há caminho 'mais'
I n z a s torcicolado e cheio de

surpresas que o da vida.
Nele se enleiam os pR!'SOS, encontrarn
·se pessoas que se julgavam a intrans
poníveis distâncias, jíesaparecem ou

tras que julgamos nossas vizinhas.
Estas duas senhoras Que tão emi

gas eram, que como irmãs se trata
va III, bastou um passo tora cla escola
onde tiraram o.seu curso para sõ ago
ra, passados 4Q anos, 'se voltarem a

encontrar pela mào dejd{l;terpp�tas
pessoas. E colocadas frente a frente,
jli se não reconheceram.j.jcoração é

que auardou as recordaçó'/i�e'secman-
, reve Hel (Mé'ú Deus! Como estamos

velhos,' ainda'falamos em coração••.,)
'Os restos haviam-se transñgurado e

desbotadas. as suas cores, os olhos
haviarn., per4ido o hatfiral brilho da
juventúde, as mãos tornaram-se O'SSII
das com os dedos ancilados e os dor
sos arqueavam com o pesó, de' tantos
anos. já se não solavancàvámos ¡¡eids
,com o antigo ritmo ondulatõrto.u-n- ='::

! '·I!.·�. ,

contrámos há pouco na lista necrolõ
Ilica dos jornais, o nome çle uma se-

l
.'

nhora que fora nossa contemporânea"'; ->-. pe a'
nos estudos. Corno 'vivia aqui em Lis- '�I","r"-;' ,

'" "

"
.'e, �'£, "

boa, quem sabe lá se alguma vez ou' CID.... ,A,��
muitas vezes passamos lado 8 lado co- H.U�
mo. dois eternos desconhecidos. Era
mos bastantes e à grande maioria

,

nunca mais tornánios a Ver. Até dos
rapazes. e que ainda são vivos, nunca
mais vimos um. E' certo que se�uinlm
outro rumo mas !'labemos que já têm

, falado de nós. Tínhamos um pequeno
baú onde guardávamos aquelas ninha
rias que f!!zem o encdnto da nossa ju
ventune. Um dia, passado,¡ anos, te
solvemos abri·lo, mas foi tão forte a

comoção que o não conseguimQs.
Eram ,as cinzas de um passado quejá
julgávamoi morto e que ainda ref�r
viam. Aonde parará, agora o que com

tanto carinho juntámos e que não c;o
metemos então o sacrilégio de pro
fanar jl

C 'tt No caleidoscópio tÚm�l
ri leos tuoso ém que a vida se

a�ita, Avultll uma função
de importância primordial se for exer
cida com austeridade, proficiência e

imparcialidade - é a de crítico. Nós
já estivemos para ser críticos ou, me
lhor dizendo, queriam que o fôssemos.
Do que nos livrámos. Foi nos bons
tempos em que nos inflamávamos
nos desportos, principalmente no fu
tebol, se bem que honestamente con·

fessamos que nenhum praticámos. Ia
-se para o Largo de S. Francisco, em
Faro, e ali sobre a{juele saibro agres
sivo é que era Ver ,quem era homem.
Vinham turmas liceais de outras par
tes, Vinham os alunos da corveta eDu
que �e Palmeia., da ria, e eram pra
ticadas di"ersRs modalidades entre
elas o puxo·da-corda dR que agora
não ouvimos falar e em que os estu
dantes locais eram ases. No futebol,
em desafios de maior apuro e ri,:¡or.
arbitrava Vidal Belmarço, R'entlemen
rico e viajado. Ainda uma vez acom

panhámos um grupo (qUi'll seria ele il)
à festa de Nossa Senhora dos Márti·
res, em Castro Miirim. De�sa viagem.
que ,nos trouxe uma taça, parece que

,

ainda sentimos as negras de uma nói
te que passámos deitados sobre ',uma

pilha de tábuas. Nas('eu por eS!'la -al
tura o Sport Lisboa e Faro, tendo já
existência o Sportin� Farense com

sede num beco dO..Arco do Repouso.
E- assim nas Vamos desviando da nos
sa consagração como criticos. Havia
então em Lisboa um semdnário, pare
ce'nos que os Sports e era para e(e
que um �rupo de amigos qllerill que
nós'escrevessemos IlS nossas criticas.
Havlamos enlão plJbllcado num sema

nário local um afti!lo em que Jb então
advógávamos a necessidade de prati
car uina bem orientada ginástica para
se conseguir um dellporto proveitoso
f' qu€. mereceu a atenção e o aplauso
de quem por esses assuntos se inte
ressava. Ora nós se acompanhávamos
com entusiasmo o despnrolar dos jo
gos, nuda percebillmos dali 5Ué:l8 re

gras e leis. O que parece que actual
ment� também não faz muita falla.
«Vocês não véern\ dizlamos-Ihe nós,
a tareia que nos estão preparando,
qua!ldo de!'lcrevermos ao invés o que
fe P�S�QII � , fQllltl$\lQ, lltlu" que en-

Esperamos por Ti

Instrutores de fd ucação física
Foram fixadas as nOVas condições

para admissão e matrícula dos candi
datos a instrutores de educação fisi
ca cujo curso dura 2 anos. Assim, as
inscrições para o exame de admissão
realizam-se de 15 de Agosto 'a 9 de
Setembro.
Os exames ('onstam de prova lite

rária, provas de aptidão física e exa

me médico, Serão dispensado!' da pro
va literária os candidatos que possuam
o 5.° ano dos liceus com média de 12
valores_
Todas as informações serão presta

das nas.Escolas de instrutores deLis
boa (edificio do INEF) e do Purto
(edifício do Liceu D. Manuel II).
Ao curso de instrutor de educação

flsica corresponde óo ensino oficial
um vencimento de 4 600$00.

Iluminação do Relógio
Voltou a estar .iluminado o velho

relóllio da cidade, que lá do alto da
torre, embora com falta de caiação,
nos dá uma nota alegre, marcando
simultâneamente, com ris,¡or, o tempo
que passa.
Diz alllllém mais entendido, desses

muitos técnicos que abundam por to
da a parte e às Vezes merecem ser

ouv\dos, que a numeração do mostra
dor e os ponteiros deViam ser pinta
dos, com tinta luminosa, para maior
realce e poder ser vislvel a Ilrande
distância.
Aqui fica exarada a opinião que

talvez seja aeertada. Seja como for,
o Que já está feito merece ó nosso

aplauso.

o PT I M O E M P R E G O
DE CAPITAL_

Grande' Propriedade
VENDE-SE
Na Luz de Tavira, junto à

Estrada Nacional, com 6 hecta
res de terreno em regadio, po
mar de citrino,> com 800 árvo

res, abundância de água mes

mo em anos secos, habitação
'para caseiro e mais dependên
cias.
Inform� R�dacção O n,o 16,

.-

Três anos 'já se passaram e

o seu espírito ainda nos parece
que, ,pa�(a sobre' os problemas
da vida reHg'iO'sa dasfreguesias
d e c.onceiçãô, 'e--'(¿âúla.-, '

,

A;l�;â desinteressada e- gene..
rosa, de çQ,n,yíyj�' fif'ável, que o

'lempo em vã(f'teiH�if' '��qtiecel'
nia's',quç qs bons am'ígõSi!i!têm
�gmpre"",yi,.Y,f;l; ,!la, .Su.l:l.,tnemória.

"

'. �¡»�v ,.·��t1:fJ1 l'ij-!.:.:I t: '".

Albino Viegas, 7$50¡ josé Valente, "COM uma amável dedicatória e ende-

10$00¡ 'António Emídio, 5$00; MariU'el, .c reçado para o nosso colaborador

da Glória, 5$00; Alfredo Lopes, 5$1)0¡ Zé da Rua, do cPovo Algarvio., foi re-
António jose Gregõrio-Qalego, 20$00; cebido nesta Redacção um opúsculo
João Tibúrcio Lopes, 5$00;' joaquim "in.titulado «Lembrança Lírica de Pi
António Pereira, 2$50; .lõsé Pedro Ar-' nhel» e outro folheto com um discurso

raias, 10$00; Vericino Viegas,' 40$00;., pronunciado em Monção. em 8 de

António de Oliveira, 1l$50;Joaquim ja. M'arço ¡:iassado, na reunião dO!l anti-
nuário Puga, 5$00; joão Vedro de gos estudantes du Liceu de Braga,
jesus,. 10$00; josé Alberto Vaq;!ues, ambos da autoria do poeta A. Gari-

20$00; joaquim Martins Cordeiro, 10$; baldi., '

Luís Pires Ga'go,'50$ÚO¡ Francisco Se- ;Só em Dezembro do ano findo, na

blnha Aurélio, ,q$OO¡ joaquim jasé reunião da Imprensa-Não-Oiária, em

Correia, 5$00; josé Agostinho Anica, Lisboa, tivemos o prazer de conhecer

5$00¡ josé Francisco, 5$00¡ Artur Pal- pessoalmente A. Garibaldi, esse poe-
meira Memles, 5$00; Vericino Alexan- ta de raca que há tantos aliOS, com

dre Lopes, 20$00; Custódio josé, 5$00; .requintes de gentileza, nos vinha mi-

Nicolau de Menctonça,30$00; Custódio moseando pelo Natal e noutras dato"
da Luz Caetano, 20$00; Lúcio Pedro "festivas com os seus lindos 'versos

de Mendonça, 100$00¡ ldalicio de jesus,; acompanhados de amáveis dedicató-
10$00; joão josé Costa, 5$00; Mário rias. '.

'

Ferm:lndes, 2$50; Mário Allostillho O .livrinho agora publicado é uma

Gonçc,¡ves e Pai, 10$00; Custódio Lou- recordação de infância, repassada de

renço, 7$50¡ joaquim Flor da RoslI. lirismo, que o poeta exalta a Pinhel.
20$00; António Viegas júnior, 5$UI); na comemoração do bicentenário da

josé Miguel Peres, 1O$00¡ joaquim_ da cidade.
Felicidade Lourenço, 1O$00¡ Mària E' a evocação saudo"a dos ,verdes
P.ntónia 5$00; Cesinando Nobre Lopes, anos, quando spu pai. oficial do Exér-
100$00; Luciano Baltazar' 1O$00¡ Cus- cito, ali prestara serviço e lá frequen-
tódio Pedro Correia Bonito, 50$00; tou a escola primária.
júlio de Domingos Horta, 10$00; An- Nesta rom astern evocativa, A. Gari-
tónio RodristuE's Pacheco, 20$00; Fran- baldi, não pode esconder a sua alma
cisco Mendonça Pacheco, 3U$00; Joa- poética. os impulsos da sua vida Iite-

quim António, 3$00¡ josé ,António da rária e, por isso. libre e encerra o seu

Silva, 7$50¡ Marcolino Arrais" 5$00; mimoso trabalho com inspirados poe-
Xavier Horta Rodris¡ues, 50$00¡ Antó- mas, que bem merpcem publicação.
nio Clemente Gonçalves, 5$00¡ joa- Muito grato pela oferta e pela !len-
quim Mendonça Lindo, 20')$00; joa- til dedicatória. digne-se aceitar um

qllim Correia Bento, 10$00; José Vi'e- cordial abraço do "

,

gas Pires. 100$00. Zé de Rua
¡"I l

.•

40460$50

Telefones (¡tels':' --:-

'!� ,

. J�' '/.,

Hospital e Maternic1�e,�:e, ,.�., 34
Bombeiros. • ••• . '-"'L 111
Bombeiros Ambulâ'ncia '. "�, 414
Policia.

'

; .: .- 1M
Guarda N., Re¡jub,Ucana".,. 11
Câmara.

"
",',',,' .

; '�:"'.- 7
Táxis- .al '1I��� r�,� 1§2'-J71- 570
Repa�tlção ae,flnâ'óÇàs. • 259
Quarkl do C:l¡)Sl Mtk.• ,.. 44
CamionAgem de eàt�, � .' I�
Camionagem de pass�geiros 181
Servo Muni·p. áj;!u'a e lui.:.. 54
Policia de Viação e Ti;'ânslto 70
Comiso Municipal de Turismo 141
Tribunal . • • .'.' .,,'.. 6

�,

':i,tfn t

Vida Rczligiós-a
HorArio ,das '�iss.s domini-
cais:

"

"

Às S horss - N.·-Sr.· da Ajuda.
Às 9,00 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Marià clo

Castelo. ,-

Às 19,50 horas _:- S. Francisco.
Às 19_,honls - Sa�t'Iago.

.

De Semana:
,

'As S,3D'horas -- Sant'lago.
'As 9 hor-as - São Paulo.

SA�ado:
.

"

Às 19 horas - Slmt'lasto; ,

i Às 21,50 horas';São Paulo.
(Mls�a pa,j>lVmprlmentl 'e' p�e(:8l1lf IIl11inlcal.),

,""

.....

(IN E -TEATI(Q
ANT6NIO PU4HIIRO

Espedáculos., da' semana:
Domi.tl.go, 19 - ,AI Mulheres

(comédia) com Bri'gitte Bardot e
Inferno na Terr.(drama) com
Ben Gazzara, para, maiores de 17
anos.

"

E' jatito salient.ar que se trata
�a melh,Qr coméd'is,-do ano. Só o

nome d� Brigitte Bardot a classi
fica Para elas, .• e para eles cla
ro 1 Uma picante � humorada êo

média, que atrai ,do principio ao

fim."
"

Assistir à !lua :ph:jecção é re

crear Q .e.sp!r,llo.

trtimos na nossa vid:a pública, o que
n08 livrou do f'ncarc;zo e da bem me
recida sO.\la. E,daLr Sabe-se lá ondé
terlamos chegado.,,_,

,
Trindade, 'Imet

r ,


